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ABSTRACT 

Dis tribution of eggs of the leafhopper Empoasaa 
kraemeri Ross &Moore, 1957 on bean plants 

The distribution of eggs of the l eafhopper E. kraemeri was 
studied on plants, P. vu7,garis, IPA- 7419 variety . This research was 
conducted at Bebedouro, Petrolina, PE . , under f urrow irrigation . 

There was a progressive trend for lower oviposition from the 
basal to t he apical leaves of the plants. The secondary and tertiary 
veios of the leaf were also preferred for oviposition. The intermediate 
1/3 of the stem was also preferred for ovi position. There was a signifi 
cant negative correlation between the number of trichomes of a leaf and 
the number of eggs layed in it by E. kraemeri . 

INTRODUÇÃO 

Em muitas areas da America Central e do Sul, a cigarrinha ver 
de , Empoasaa kraemeri e uma praga importante da cultura do feijão (WILDE 
& SCHOONHOVEN, 1976 ; WILDE et aiii, 1976) . E. kraemeri e a praga mais 
seria desta cultura do TrÕpico Semi- Árido do Brasil (RAMALHO, 1978) . No 
Estado de são Paulo , a cigarrinha verde constitui fator limitante para 
a cultura do feijão, princ ipalmente no plantio de seca (COSTA et alii, 
1962). 

A distribuição natural dos ovos de Empoasaa so lana, na planta 
de algodão, e de Empoasaa fabae, na planta de batatinha jâ foi estudada 
por MOFFITT & REYNOLDS (1972) e MILLER & RIBBS (1963); SIMONET & 
PIENKOWSKI (1977) , res pectivament e . Pouco se sabe a respeito da distri 
buição dos ovos de E. kraemeri na planta de f e ijão. WILDE et ali'I 
(1976), verificaram que mais de 50% dos ovos desta espêcie e ram deposi_ 
t ados no pecÍ clo da folha. 

Recebido em 15/01/79 . 
1 Homoptera , Typhl ocibidae . 
2 Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi- Árido, EMBRAPA , 56 . 300 
- Petrolina-PE, Brasil . 

3 Esco l a de Agronomia da Universidade Federal da Bahia . 44 . 380 - Cruz das 
Al mas , BA, Brasil. 
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No presente trabal ho, estudou-se a distribuição dos ovos de E. 
kraemeri na planta de feijão , Pha.seoius vuigaPis L. , a fim de fornecer 
subsídios para o manejo racional desta praga. 

MATERIAIS E MtTODOS 

Desenvolveu- se o presente trabalho no Campo Experimental de Be 
bedouro, Petrolina , PE, sob condições de irrigação em sulcos . 

Instalou- se uma cultura de feijão (P. vuigar>is, cultivar-IPA-
7419), constituída de 32 fileiras, cada uma com 50 plantas, totalizando 
1600 plantas. Não se usou nenhum defensivo agrícola, durante o decor 
rer do trabalho. 

Trinta e cinco dias apôs o plantio, tomaram-se 10 plantas da 
cultura , aleatoriamente . Estas plantas eram acondicionadas em sacos 
plãsticos e levadas ao laboratório. 

De cada planta , tomaram- se as seguin tes folhas : primordial, 1~ 
trifoliada, 2~ trifoliada, 3~ trifoliada, 4? trifoliada , 5~ trifoliada 
e 6~ trifoliada. 

Dividiu-se o caule da planta em três regiões: basal , do colo da 
planta atê a inserção da primordial; mediana, da inserção da primordia l 
atê a inserção da 4~ trifoliada; apical, da inserção da 4~ trifoliada 
atê o topo do caule . 

Mediram-se os seguintes parâmetr os : número de ovos postos P.!:_ 
la cigarrinha, segundo a técnica descrita por CARLSON & RIBBS (1962); 
ãrea da folha; número de tricomas , determinado com um vasador de 0 , 36 
cm de diâmetro interno, usando- se uma lupa de mesa com aumento de 40 ve 
zes, seguindo a técnica de PILLEMER & TINGEY (1976) , área do caule. 

No estudo das correlações lineares simples, entre o numero de 
ovos postos pela cigarr inha verde e numero de tricomas, e entre números 
de ovos e ãrea (folha e caule) , trabalhou-se com a mêdia de cada um 
dos dados obtidos, e testou- se a s i gnificância pelo teste "t". 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O numero de ovos postos pela E. kPaemePi, nas diferentes fo lhas 
da planta de feijão, ê mostrado na Figura 1. 

vê-se através da Figura 1 que houve diferença significativa en 
tre as folhas quanto a preferência para oviposi ção da cigarrinha verde. 
Constatou- se que as folhas si tuadas mais próximas do topo da planta são 
menos pre fe ridas para oviposição . Este resultado concorda com o encon 
trado por MTLLER & RIBBS (lg6J), para E. fabae . O número de ovos postos 
pela cigarrinha verde não esteve correlacionado com a ãrea fbl i ar. Toda 
via, o numero de tr i comas por cm2

, apresentou correlação simples negati 
va com o numero de ovos por cm2 (r = -0,98**) , sugerindo que os trico 
mas estão relacionados com a preferência para oviposição da E. kraemep{-: 
Esta observação esta de acordo com JOHNSON & HOLLOWELL (1935), BROESMA 
et aiii (19 72) ; PILLEMER & TINGEY (1976), para E. fabae . 
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l'IGURA 1 - Distribuição de ovos de E. kraemeri nas plantas de fei 
jão . Colunas com a mesma letra não diferem significativ~ 
mente a Si. pelo teste de Tukey . 

Os dados de distribuição dos ovos da cigarrinha ver de nas dife 
rentes regi ões do caule da planta de feijão , encontram- se na Figura 2-: 

Houve diferença significativa entre as regiões , quanto a prefe 
rência para oviposição. A região mediana do caule foi a que recebeu 
ma ior numero de ovos (Fig. 2) . Is to concorda com SIMONET & PIENKOWSKI 
(19 77) , que estudar am a distribuição dos ovos de E. fahae no caule de 
alfafa. 

A área do cau l e f oi positivamente coi:relacionada com o numero 
de ovos postos pela cigarrinha vei:de (r = 0 , 82**) . O numei:o de tricomas 
por cm2

, esteve negativamente correlacionado com o numero de ovos por 
cm2 (r ~ 0 , 77**) . Os resul t ados indicam que estes fatores estão relacio 
nados com a preferencia para oviposi çã o da cigarrinha verde , no caule 
da planta de fe ijão. 
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F I GURA 2 - Distribuição de ovos de E. kraemeri no caule de plantas 
de f e ijão . Colunas com as mesma l e tra não diferem signi_ 
fi cativarnente a 5% pelo teste de Tukey. 

A percen tagem de ovos postos pela cigarrinha ver de nas diferen 
tes partes da folha de feijão , encontra- se na Figura 3 . 

De 496 ovos postos pela cigarrinha verde nas 70 folhas de f e i 
jão, 40,1% f oi posto na nervura secundãria , 39,9% na nervura terciaria, 
10,9% no pecí o l o e rãquis; 3 , 8% na nervura principal ; 3,5% no pulvinus 
e 1, 8% no mesÕfilo (Fig . 3) . Isto concorda com o resul tado encontrado 
por MOFFITT & REYNOLDS (1972) , para E. soZana . Este resultado discorda 
do obtido por WILDE et aZii (1976) . Todavia, estes autores trabalharam 
cm l aboratóri o , enquanto que o presente trabalho foi realizado em eondi 
çÕes de campo e com outra vari edade , o que talvez explica a diferença 
de resultado::;. 
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FIGURA 3 - Distribuição de ovos de E. kraemeri nas folhas de fei 
jão . 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos , pode- se tirar as seguintes 
conc lusões : 

1. A E. kraemeri prefere ovipositar nas folhas mais próxi mas da 
base da planta; 

2 . A região mediana do caule e a mais preferida para ovopos i ção 
pela cigarrinha verde ; 

3 . A nervura secundária e a nervura terciária são as partes das 
folhas mais preferidas para oviposição por E. kraemeri ; 

4. O numero de tricomas estã relacionado com a preferência para 
ovipos ição da E. kraemeri . 
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RESUMO 

Estudou- se a distribuição dos ovos da cigarrinha verde,Empoasaa 
kraemeri na planta de feijão , Phaseolus vulgaris L., cultivar IPA- 7419. 
Conduziu- se a pesquisa no Campo Experimental de Bebedouro, Petro l ina, 
PE ., sob condições de irrigação em sul cos . Desenvolveu-se o trabalho 
em uma cul tura de feijão, constituída de 1600 plantas. Trinêa e cinco 
dias após o planti o , tomaram- se 10 p l antas da cultura, aleotoriamente . 
De cada planta, tomaram-se as folhas: pri mordial , 1~ trifoliada , 2~ cri 
foliada, 3~ trifoliada, 4~ tri fo liada, 5~ t rifoliada e 6~ trifoliada-:­
Dividiu- se o caule em 3 regiões: basal , mediana e apical. Constatou-se 
que a cigarrinha verde prefere ovi positar nas folhas mais proximas da 
base da planta de feijão . Encontrou-se que a região mediana do caule ê 
a mais preferida para ovipos i ção pela E. kraemeri. Verificou-se que a 
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nervura secundaria e a nervura terciária são as partes da folha mais 
preferida para oviposição pela cigarrinha verde . Houve correlação nega 
tiva entre número de tricomas e número de ovos postos pela E. kraemeri-: 
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